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CAPITULO XXVII.

- Paulo com outros presos foi levado pelo Centuriaò Julio a Roma , e entrando com

elles e Aristarcho em bua nao chegao a Sidon. 4 Avendo passado muitos

lugares , chegaō a hum lugar , que se chama os bons portos. 9 Aonde Paulo

da confelho a o Centurino de ficar por algum tempo por causa da navegaçao ре-

rigosa, mas o Centuriaō dando mais credito a o mestre , e a o piloto, manda

partir, e vindo em grandıßimo perigo ate lançarem danao a armaçao : amoe-

fta os Paulo de ter bom animo , Sendolbe avisadopelo hum Anjo , quenenhua

perda avera da vida de alguem. 29 Lançao da popaquatro anchoras. 30 Procu-

rando os marinheirosfogir da nao com batel , impedi o Paulo. 33 Avendo elles

jejumadopormuitos dias , exhortandoPaulo, puferaòſe a comer, e lançaraō o grao

aomar. 41 Perece a nao. 42 Osfoldadosquerem mataraospresos., mas o Cen-

turiaō o impedi , emandacada humquesefalvaſſe emterra.

IMascomo ſe determinou, que aviamos de navegarpera Italia ,

entregáraó a Paulo , e a alguns outros preſos, a hum Centu-

riaó, chamadoJulio , dacompanhia Imperial.

2 Aſſi que embarcandonos em huanao Adramitina, e avendo de

navegar porjunto a oslugaresdeAfia, nos partimos; eftandojunta-
mentecomnoſco oAristarcho , o Macedonio de Theflalonica.

3 Eo [dia] ſeguinte chegamos a Sidon; eJulio tratando huma-

namente a Paulo , permitiolhe que fofle a ter com os amigos ,

[para delles] fer bem tratado. aOu,Apara

4Edando d'aliávela, fomos navegando por mais a baixo de Cy- fi algum re-
frefcotomar.pro: porquantoos ventos eraō contrarios.

5 Èavendo paflado o mar dejuntoa Cilicia e Pamphilia , viemos

aMyradeLycia.

6Eachando o Centuriaō ali huanao Alexandrina , que para Ita-

lianavegava , nosmandou embarcarn'ella.

7. E indojapor muitos dias muy d'eſpaço navegando , e avendo

apenas de fronte de Guido chegado, naó nolopermitindo o vento,

fomosnavegando ate mais abaixodeCreta , áviſtade Salmone.

8 E indo coſteando, a penas chegamos a hú lugar , a que cha-

maoosBonsportos , pertodoqual eſtavaacidadedeLafea.

9 Epafladoja muito tempo, e ſendo a navegaçaó perigoſa , por

quantotambemjaera paſſadoojejum, Pauloos amoeſtava.

10 Dizendo : Varoens , bem vejo que com incomodo , e muito

danno, nao ſó da carga , e danao; poremtambemainda ate de nof-

fas proprias vidas , averade fer a navegaçao.

11 Mas o Centuriaõdava mais credito a o Meſtre, e a o l'iloto ,

doqueaoquePaulodizia.
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12 E nao ſendo aquelle porto acomodado pera invernar , foraō

os mais de parecer de ainda d'ali paflar, ſe porventura pudeflem to-

mar a Phenix , e invernarem ali: quehehū porto de Creta da banda

do vento Africo , e do Poente.

13 E ventando ja o ful , e parecendo lhes que jatenhao o que de-

ſejavaó, levantando asvelas , foraó coſteando âCreta.

14 Porem nao muito despois deu nella hum vento tempeſtuoſo ,

que le chamaEuroclydon.

15 E ſendo a nao delle arrebatada, enaopodendo reſiſtir a o ven-

to, dandodemaõatudo , nos deixamos ir á tóa.

16 E navegando pera huapequena ilha , que ſe chama Clauda ,

apenaspudemos ganharo batel.

17 Oqual tomado, uláraódosremedios poſſiveis , cingindoanao;

bou,Amai- e temendodarem ácoſta em Syrte babaixadas as velas , nos deixamos
nadas.

affi ira toá.

18 E andandoja muy atormentados de hua vehemente tempefta-

de, odia ſeguinte aleviáraó a nao.

19 E a o terceiro (dia , nós meſinos com noſſas proprias maós

lançamosd'anao aarmaçaõ.

20 Enao aparecendo ainda fol nem eſtrellas , ja hia por muitos

dias , e ſobrevindo [nos] hua tempeſtade nao pequena , toda a efpe-

rançade aſalvanentoirmos totalmente ſe hiaperdendo.

21 E avendoja muito quenao comiamos , entonces pondoſe Pau-

lo empé nomeiodelles , diffe: Maisconvenienteouvera ſido, ova-

roens , averme ouvido a my, e nao aver partidode Creta , eenvitar

eſte inconveniente , e eſtaperdiçaó.

22 Porem agoravos amoéſtoquetenhaesbomanimo; porquenen-

hua perda avera da vida de algumde vosoutros , fenao fomenteda
nao.

23 Porque ainda eſta meſma noite eſteve comigo o AnjodoDeus ,

cujo ſou , e a quem ſirvo ,

23 Dizendo Paulo, nao temas : Importa que a Cefar tejas apre-
ſentado : e ves aqui Deus te tem dado a todos quantos comti.

go navegaó :

25 Portanto , ovaroens , tendebomanimo; porque emDeuscon-

fio , que aſſi hadefer , comoamyme foi dito.

26 Porem he neceſſario que vamosdarem hua ilha.

27 Vinda pois a catorzena noite , e indo nos aſſi , nomar Adriati-

co , andando de hua para a outra banda á toa; la pela mea noite

imagi-
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imagináraō osmarinheirosque chegavalhes alguaterra.

28 Elançando o prumo, acháraó vinte braças; e paſſando hum

poucomais a diante, tornando a lançar o prumo , acháraó quinze

braças.

29 E temendo de irdar em alguns lugares afperos , lançáraó da

popaquatroancoras , deſejandoquejaſe fizefledia.

30 Entonces procurando os marinheiros fogir da nao , e lançan-

do o batel aomar , como que queriaó largar as ancorasda proa ;

31 Diffe Paulo ao Centuriaó , e a os foldados : Se eſtes na nao

nao ficarem, naóvospodeis vosoutros falvar.

32 Entonces os ſoldados cortáraó os cabos do batel , e deixáraó o

cair.

33 E entre tanto que o dia vinha , exhortava Paulo a todos que

comeſſem algua couſa , dizendo : Hoje he ja o catorzeno dia que

ainda eſperaes , e permaneceis ſem comer, nao avendo nada pro-

vado.

34 Por tanto amoeſto vos que comaes alguă couſa, ſequer , por

voſſaſaude , que né ainda hum cabello da cabeçade nenhum de vos-

outroshadecair.

35 E avendo dito iſto, e tomando o paó , deugraças a Deus em

preſençadetodos: epartindo [0] começou a comer.

36 Entonces , tendoja todos melhoranimo , puſera ſe tambem

acomer.

37 Eeramos por todos , nanao , duzentas e ſetenta e ſeis almas.

38 Eabaftados ja comacomida , aleviáraóanao , lançando ograő

ao mar.

39 Ecomoja ſe fizeſſe dia , nao conheciaō a terra : enxergáraő

porem hua enfeada que tinha praija , na qual foraó de parecer , ſe

pudeflem , deiremdarcomanao.

40 Poloque levantando as ancoras , deixáraó ſe ir a o mar , lar-

gando tambem as amarraduras dos lemes: e alçando a cevadeira ao

vento, hiaoſeadarcom figonapraija.

41 Dando porem emhum lugarde dous mares , deo anao a o

traves: e fixa a proa, ficouimmovel, e a popa ſe abria com a força

dasondas.

42Entonces foraoos foldadosdeparecer , quemataſſema ospreſos ,

peraquenenhumfogiſſe , eſcapandoſe anado.

43 Porem querendo o Centuriaó falvar a Paulo , eſtorvou eſte

parecer : e mandou que os que pudeſſem nadar , ſe lançafiem
aomar
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a o mar os primeiros , e em terra ſe ſalvaſſem.

44 Eosde mais , parte em taboas , e parte em couſas da nao. E

afi aconteceo , quetodos ſe ſalváraó em terra.

CAPITULO XXVIII.
1

1 Vindo Paulo etodosſalvosa Mileta, bumanamente os recebem os Barbaros. 3 Hua

bibora lhe acomete a mao , nao padece nenhum mal. 7 Da Saude a ó Paede

Publio, e tambema outros muitos. 10 Por tres mesesfendo ali honradamente hof-

pedados, partiraoje a Italia , e chegaraō a Roma. 16 Aonde Paulofos entregado

a•General dos exercitos, e com bum Soldado guardado. 17 Convocando Paulo a

os principaesdos Judeos , contalbes , porque presojoi enviadoa Roma. 21 Maselles

nao tendo achado nenhuās novas, querem ouvir , o quefintia dareligiao. 23 Oque

fazPaulo, demostrando aſſi pela Leyde Moyfes, como pelos Propbetas que Jesus era

oChriſto. 24 Aque alguns davaō credito, calguns nao. 25 Os quaes com palavra

deDeus reprende , e prediz thes que aviso deser lançadosfora, e os gentiostoma-

dos em seu lugar delles. 30 Paulo fica ali dous annos livremente pregando .

Euangelbo.

I

Eavendo eſcapado , entonces entenderas que a
Melita.

ilha ſe chamava

2 E ufáraó os Barbaroscom noſcodenaopoucahumanidade : por-

que acendendo humgrande fogo , nos receberaó a todos , affi por

cauſa de chuva que vinha, como por amor do frio.

3EntoncesavendoPauloachegado alguacantidadede vides , epon-

doas no fogo , fogindo da quentura hua bibora , lhe acometeo á

mao.

4 E vendolhe os Barbaros a beſta dependuradada maō , diziam

huns a os outros: Certamente homicida he eſtehomem; pois ate do

mareſcapando , onaódeixaavingança viver.

5 Porem facudindo elle abeita no fogo , nao padeceo nenhum

mal.

6 Mas elles eſtavaó eſperando quando ſe avia de inchar , ou cair

morto de repente : porem avendo ja eſperado muito , e vendo que

nenhum mal lhe vinha , mudados de parecer , diziaō , que era

Deus.

7 Eperto d'aquelle meſmo lugar eſtavaōas herdadesdehumprin-

cipal d'a ilha, chamado Publio; oqualnosrecebeo, e nos hoſpedou

por tres diasamigavelmente.

8 E aconteceo que eſtando o pae dePublionacama , enfermo de

febres , edefenteria, foiſe Pauloatercomelle ; e avendo orado , pos

Theasmaósemcima, e ſarou o. :
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